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Indenização de R$ 15 mil
por erro em plástica

Uma moradora de Vila Velha se-
rá indenizada em R$ 15 mil como
reparação aos danos morais sofri-
do após procedimentos estéticos
malsucedidos. São requeridos no
processo o médico e a clínica onde
os procedimentos foram realiza-
dos. A indenização será paga com
correção monetária e juros.

A decisão é do do juiz Lyrio Re-
gis de Souza Lyrio, da 1ª Vara Cível
do juízo de Vila Velha.

Nova interdição para obras na
Leitão da Silva a partir de segunda

O Departamento de Estradas de Rodagem (DER-ES)
interditará o trecho da avenida Leitão da Silva, em Vitó-
ria, a partir de segunda-feira, para dar continuidade às
obras realizadas na via. A interdição será da entrada do
bairro Gurigica até a rua Arnaldo Magalhães. De acordo
com o departamento, a intervenção é para a implantação
de uma caixa do novo sistema de drenagem da avenida.

Para quem usa a via no sentido Maruípe, o trânsito se-
rá desviado pela Constante Sodré e, para retornar à via,
os motoristas deverão usar a Arnaldo Magalhães Filho.
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OBRAS NA AVENIDA Leitão da Silva: interdição

Propostas do PDU para
Jardim da Penha na 2ª

A última assembleia territorial
da primeira rodada de discussões
da Prefeitura de Vitória com a co-
munidade, tratando da Revisão do
Plano Diretor Urbano (PDU) que
vigorará de 2016-2026, acontecerá
na segunda-feira.

Ela será com os moradores da
Região de Jardim da Penha, a par-
tir das 19 horas, na Escola Munici-
pal  de Ensino Fundamental
(Emef ) Eber Louzada Zipinotti.
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População de idosos está maior
Percentual dos maiores
de 60 anos aumentou
no Estado, enquanto
o de jovens diminuiu.
Casais também estão
tendo menos filhos

Lorrany Martins

A população do Estado está
envelhecendo. Segundo a
Síntese de Indicadores So-

ciais (SIS) de 2014 do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), a população de idosos
de 60 anos ou mais de idade cres-
ceu 4,5% em uma década, enquan-
to a população das pessoas com
até 29 anos caiu de 53,4%, em
2004, para 44,8%.

A pesquisa mostrou que a popu-
lação de idosos passou de 9,1% em
2004 para 13,6% em 2014. Segundo
o IBGE, um outro indicador de
mortalidade importante, que refle-
te a sobrevida dos idosos, é a espe-
rança de vida aos 60 anos de idade.

Em 2014, o Estado apresentou o
maior valor para esse indicador no
País: 23,7 anos, para o total da po-
pulação; 21,5 anos para os homens,
e 25,6 anos para as mulheres. Em
2004, esses indicadores eram de 21
anos para a população de idosos
em geral.

Um dos reflexos desse envelhe-
cimento é a redução da fecundida-
de no Estado, ou seja, a quantidade
de filhos para cada mulher, além
do aumento do número de casais
sem filhos.

F EC U N D I DA D E
A taxa de fecundidade no Espí-

rito Santo é de 1,65 filho por mu-

l h e r.
Esta média é menor do que a do

Brasil, que é de 1,74 filho por mu-
lheres, mas é a maior do Sudeste.
Em relação aos dados de 2004 , a
taxa de fecundidade no Estado di-
minuiu. Na época, a média era de
1,97 filho para cada mulher.

De acordo com a psicóloga An-
drea Bragatto, esse pode ser o refle-
xo do crescimento da participação
no mercado de trabalho e a opção
por investir na carreira e estudos,
entre outros motivos, que levam as
mulheres a terem menos filhos.

“Muitos fatores podem estar in-
fluenciando nessa diminuição da
fecundidade, como por exemplo, a
mulher mais ativa no mercado de
trabalho e a crise econômica que
começou no ano passado. E até o
individualismo da sociedade pode
influenciar ”, analisou.

A psicóloga Telma Schulz, 38, e o
tecnólogo de petróleo e gás Cris-
tiano Ferreira, 41, estão entre os
que fazem parte da estatística de
casais sem filhos.

Esse tipo de arranjo familiar
vem crescendo no Estado a cada
ano. Em 2004, eles representavam
14,2% da população, hoje já são
19,7%. “Estamos casados há 11
anos, e ainda não chegou o mo-
mento de ter filhos. Estamos fa-
zendo faculdade. A gente planeja
ter filhos sim, mas não por en-
quanto”, explicou Telma.

BUSCA POR ESTABILIDADE

Planejamento antes de ter filho
Os gerentes administrativos Ca-

mila Dreizer, 35, e Cleilton Gomes
Filho, 37, são casados há seis anos,
mas decidiram que ainda não é ho-
ra de ter filhos.

De acordo com Camila, um filho
ainda não está na programação do

casal.
“Acho que tudo na vida tem de ter

um planejamento, principalmente
quando se trata de filhos. Estamos
nos curtindo, viajando, investindo na
gente e, quando estivermos estabili-
zados, vamos ter um filho”, contou.

Camila disse ainda que a cobrança
da família e amigos para que tenham
filhos ainda é muito grande.

“Acho que para ter filho tem de es-
tar preparado. Vejo alguns casais
que não parecem preparados para
isso. Não quero isso”.
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ARRANJOS FAMILIARES E N V E L H EC I M E N TO F EC U N D I DA D E

“Para criar uma
criança é preciso

dedicação e, infelizmente,
as pessoas estão mais
individualistas hoje”Andrea Bragatto, psicóloga


